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unidos o PSD e o PTB

10 (AA) — O líder da

do snr. Getu-

DE PUREZA E LIBERDADE
COMO FALOU CLEMENT ATTLEE NA INAUGURAÇÃO DA ASSEMBLEA

<í

A Beabertura

merciais e 
clientes da

hoje 
de

o PTB ainda nã’> mar- 
a data do conclave.

(UP) — 
afomica,

de ■
um

jus_

— Diz.se que 
a homenagem

RIO, 10 (AA) — Os partidos 
que elegeram deputados c se­
nadores estãc preparando reu. 1 
liiões dos congressistas antes

RIO, 10 (AA) — Consta noj 
meios autorizados que o snr. 
Otavjo Mangabeira está cotado 
entre os nomes escolhidos pa­
ra a delegação do Brasil â Coi 
ferencia da Paz, em virtude 
de seu t‘rocinjo diplomático e 
■falar regularmente varias lín­
guas.

DAS NAÇÕES UNIDAS

Na conferência que 
comcç'ou na Abadia

RIO, 10
hora está constando que o ge­
neral Dutra tem c proposilo 
de nomiar o sr- Osvaldo Ara­
nha para chefe d:> delegação 
brasileiro á conferência da paz.

O snr João Neves, ja esco- 
IhidÕ para ministro do Exte. 
rior está incumbido de reali­
zar as Jtmarches.Organização 

Unidas 
negação 
crjaçço 
pureza
mundo governado pela 
tiça e a lei moral.

das Nações 
não era apenas a ■ 
da guerra, mas a 

de um mundo 
e liberdade,

RIO, 10 (AA) _ Publica o

coesos sob a chefia do > 
Agamencn Magalhães. Não é 
exato que o snr. Novais Filho 
tenha, vetado ou feito restri-' 1 
çõps ab nomp do snr. Barbosa j 
Lima Sobrinho para governa­
dor constitucional do Estado. 1 
Sua candidatura permanecerá 
de pé.

incomp.'tjliilidade ideológica en 
ire os dois partidos. O candi­
dato do PSD, general Dutra, 
foi eleito com o apoio ostensj- 
ve do PTB, não sc compreen­
dendo neste n omento a reti­
rada do apoio prestado.

O snr. Ernani do Amaral 
Peixoto .'firmou que a situação 
do Ijqrtio do Rio está conso­
lidada, ; pesar da confusão go­
rada pela transformação polí­
tica mor que pas,f u o pais.

1 RIO.
TDN, snp José Amtrjco viajou 
para Barbacenas. onde passara 
um período de ferias e conti­
nuará a composição de seu li­
vro sobre 'o recente movimen­
to do deposjção 
lie Vargas.

x x
RIO, 10 (AA) 

está assentada
dc snr. Ertnani do Amaral Pe'-- 
.xolü-.Dara. a dicecão do Loid,

de 1.0 de Fevereiro, data da 
instalação da Constituinte.

| Cerca de 100 parlamentares 
da UDN reunir.se-ão a 25 do 
mez corrente, sob a presidência 
do snr Otávio Mangabeira. O 
PSD e 
ca ram

RIO, 10 (AA) — Publica o 
,imnal Imprensa” que o snr. 
í.i> z C-plos Prestes foi convi­
dado para visitar Goiania, pelo 
Comitê do PCB naquele Esta, 
do.

, referindo-se ás 
snr. Ernani do ,

Jaçoes^Exteriores, enquanto que. | üdo Trabalhista Brasileiro te-1 
rá a orientação do snr. Getu- 
lio Vargas.

RIO; (AA) — Nos meios po. 
liticos está sendo muito fala, 
do que o snr Melo Viana será 
o presidente da Assembl&i Cons 
tituinte- Outros nomes estão 
também sendo alvo de palpites 
mas o do pdocer mineiro reu­
ne maior probalidade.

ifllete.se em São Borja, tendo 
ciescido o movimento da esta­
ção telegráfica.

O interesse d*o snr. Getulio 
\argas vc.lla.se preferente.. 
mente p.*ra a estruturação do 
I TB, do qual é presidente de 
çâo do ’ Partido Trabalhista, 
loura. 'Realizada a organíza. 
ccixará c snr. Getulio Vargas 
que os moços mrossigam a ta­
refa.
- A dedicação do snr. Getulio 
\argas ao PTB não significa 
abandono do PSD, pois não ha

. 10 (AN) _
lembrtagem o snr. 
Ainarai Peixoto, que 
ha pntHv s (le 
declarou que *' 
V.-.igatç |(.v,.

XXX
RIO, 10 (A A) — O jornal 

“Imprensa” 
ma lavras do
Amaral Peixoto, diz que o Par

| jornal “Gazeta de Notjcias” 
que. segundo constava ontem 

I nas rodas dos pioceres do Par- 
' tido Social Democrático '<> futu 
' ro prefeito do Distrito Federal 
será o snr. Hildebrando de 
Gójs e o chefe de Policia o snr 
José Pereira Lira.

Diz ainda o mesnYo jornal 
que com mais estes dois no­
mes são quatro os escolhidos 
para colaborar com o governo 
db general Dutra, pojs sabe.se 
cjue o snr. João Neves da Fon 
loura ocupará a pasta das Re-

a <>i Viação ficará a cargo do 
cel - Edmundo Macedo oares.

I-ONDRES, 10 
vivemos na éra 
Que destruiu a ilusão do 
isajac,.» ismo — afirmou o 
sf- Clement Attlce, mre. 

niier britânico, ao inauSu- 
r<‘tr a Asscmblea da Orga- 
njzação das Nações Unidas 
que reuniu hoje em Lon­
dres.

> .. . - n. • f— —4-\.- 'o rr-» . __   _
i RlO, 10 (AA) Os pernnm- ' »’e proxóno governo. À' jndisn. 
[ bncanos filiados ao PSD estão ção foi recebida c.om satisfa- 

snr. I ção nos meios marjtimos, co- 
de todas as classe** 
empreza.
XXX

(AA' — A’ ultima

Falando á 
Ernaai do 
regressivo 

São Borja, 
snr. Getuljo 

i uma vida socegada
I l:l se reintegrou nc.s Imtiitos Jncuis”,

Segundo '<> ex-interventor fede 
ral nn. Estado do Rio. 'Snr . 
'Ctu]ío Vargi- é muito procu. 

'Tdo pe]os ainígcs* principal. 
Mente pelos c<5i’teliglonari'.?s do 
• íirtjdo Trabalhai a Brasileiro, 

movimento politico nacional

OS TRA3ALHISTAS MANTERÃO 0 APOIO QUE DERAM AO GAl. DUTRA NAS ELEIÇÕES - IMPOR­
TANTES DECLARAÇÕES DO SR. ERNANI DO AMARAL PEIXOTO - ALINHA POLÍTICA DO SR. GE- 
TU’ íAS - OS FUTUROS FREiTITO E CHEFE DE POLICIA DODISTRITOFEDERAl

O orador salientou que a 
energia atômica deve trazer 
°s povos á realidade de e 
eneainiqlia.los pelas rótas 
'lue poderão conter as guer­
ras no futuro.

Depois de destacar que a 
bomba atômica era a ulti­
ma advertenc!a á himiani- 
nade, acrescentou que a 
paz cra indivisível, e por 
ela deviam se bater os po_ 
vos.

Attlee afirmou ainda 
que o objetivo maxim’o da

Wesminster é considerável' 
a delegação representando 
os mnises latinoaméricá- 
nos. 20 países do Hemis­
fério Ocidental estadão 
estarão representandos na 
reunião por 132 delegados.

Falanob á imprensa um 
dos delegados latino.anie- 
ricanora afirmou que o ob­
jetivo fundamental das 
nações americanas era co_' 
operar para a harmoniza­
ção necessária ao êxito da 
Organização das Nações 
Unidas, I | -pj COMO SE VOTORA’ NAS ELEIÇÕES ESTADUAIS

Do Alistamento Eleitoral
INSCRIÇÕES SO’ MEDIANTE REOUERIMEN TO DO PR0PR10 PUNHO -

RIO. 10 (AN) — Reabrindo 
o alistamento eleitoral o pre­
sidente da Republica assinou

SHANGAI LIVRE DA DOMINAÇÃO JAPONESA — SHANGAI, 0 GRAN­
DE PORTO DO ORIENTE^ ESTA’ NOVAMENTE ABERTO AO COMER= 
CIO MUNDIAL. UMA VISTA PARCIAL DA IMPORTANTE CIDADE E 
U. PORTO DO EXTREMO ORIENTE — BRISTISH NEWS SERVICE

um decreto-lei pelo qual fica 
aberto em todo o pais a partir 
do dia 15 de janeiro de 1946 o 
alistamento eleitoral .

Esse alistamento será encer. 
rado 60 djas antes das eleições 
mera governadores dos Estados 
e membro das respectivas as.| 
sembleas, se tais orgãos foram ! 
mantido., pela constituição que 
vae ser promulgada pclb Con­
gresso já eleito e quarenta djas 
paria, os trabalhos dos cartó­
rios de alistamento.

I rescreve o artigo 2.o que 
as incrições serão fejtas 'Xclu.. 
sivamente a requerimento do 
pr'oprio punho dos alistando.». 
Feio novo aljstamento é man­
tida a divisão das zonas elei- j 
torais feitas pelos respectivos , 
tribunais regionais e aprovada ! 
melo Tribunal Superior Eleito-í 
ral, revogando o artigo 14.o e I 
c paragrafo do decreto lei 758G

de 1945. Dispõe o artigo 8.01 . 
nas eleições para membros das I 
assembleas legislativas, regis­
trarão os partidos seus candi­
datos na ordem preferencial, 
que tiver sido deljberada p'or 
seus respectivos diretórios. i

Paragrafo un>co — Consjde. ' 
ra se preferencial a ordem cm 
que, na lista registrada, esti. j 
verem 03 nomes des candida­
tos uns ánós outros. Artigo 
9.0 — Estabelece que 0 ele'tor 
votará somente na legenda par 
fidaria. Para efeito haverá em 
cada eleição uma cédula unica 
oficial em que serão mcncic. I 
nados, um a um. em linhas I 
sucessivos, em Ordem variada,1 
os partidos que registraram 
candidatos. |

Segundo o artigo 10.'o, esta­
rão eleitos em cada partido, 
na ordem em que tiverem si. 
do registrados por estes, tap-

ELIAS ABRÃO MAIA
Segue hoje para São Paulo o I 

sr- Elias Abrão Ma,a, elemen.l 
to da mai'or projbção nos cir -' 
culos industriais do Estado e 
de mareado destaque 110 seja 
d.i sociedade, prrncezína. |

O sr- Elias Maiâ, que é che­
io dç ijuportantc orgauúajãq

industrial com sede em nossa ' 
cidade, vai á capital bandéi- 
ranle a negocios, devendo es. 
tar de regresso a Ponta Gros­
sa dentr ode alguns dias. i

DIÁRIO DOS CAMPOS dese- I 
ja ao jovem e acatado indus-,! 
IrjaJ boa viagem» ___ *

tos candidatos de cada Ijftía 
quantos indicar o respoctife 
quoriente partidarjo.

O decreto lei determina ain­
da que o numero de represen­
tantes do povo nas assembleas 
legislativas será o previsto pe­
las constituições estaduais em 
vigor a 10 de novembro de

1937 si a lei ou constituição 
que 'o congresso promulgar não 
dispuzee diferentemente.

Aos que» não tendo cumpri­
do a obrigação do alistamento 

' requerem sua inscrição nos ter 
mos desta lei, é concedida 
anistia.

A REUNIÃO DO CENTRO DE
COMERCIO E
Np Centro de Comércio e In­

dustria realizou.se ontem uma 
reuhião para eleiçãb de nova, 
diretoria. O objetivo, entretan­
to, não foi alcançado, pois não 
houve numero, tendo compa­
recido apenas uma dezena de 
se.cios. Aliás, o Centro ha 
muito se adha em franca de­
cadência. O seu numero dc 
sócios é de, apenas 45. Sõ do 
raro em raro promovia rgu_ 
niões.

Agora, entretanto, um grupo 
de comerciantes e industria.? 
da cidade está no firme pro.j 
positb de reerguer a velha en­
tidade.

Propuzeram os que se acham 
á frente dessa iniciativa que 
ft ftâsçmbléa dc ojjteiu fpssç

INDUSTRIA
adiada mara daqui a 15 dias. 

, Entretanto, vão promover in­
tensa campanha para ampliar 
c quadro dc soei o, distenden- 
do-o ás praças d'o interior.

Para a nova diretoria serão 
escolhidos nomes dc comer- 
ciaiites e industriais que este­
jam dispostos a trabalhar pelo 
reerguimento do Centro, res- 
tãhrand’, lhe a posição de pres 
tigio que ja teve e que merece 
pelo que sjgniif-ca como enti­
dade remresentativa de nossas 
classes conservadoras .

A iniciativa é das inaií uteis 
e oportunas, merecendo o apojo 
não só dessas classes com'o da 
todos que se empenham pelo 
progresso e grandeza de Pum, 
tu Grossa. ... .......  _ j

ifllete.se
vc.lla.se
sabe.se
realizou.se


Cíne Império
egpto da eui£ «wwài

, Lacres*: MIRANDA * CIA. Eesej Síl 
HOJE — âroliRãslii^

NAL E INCOMPARÁVEL PROGRAMA !
l.o — CÍNE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacional.
2.0— N0TICÍAR10 UNIVERSAL, 436 — Novidades do mundo. - *;• -
3.0 — JOGADOR CASTIGADO — Short esportivo em português.
4.o — R. K. O. PATHfi N.o 8 — O que se passa no Japão. * i r

, .SULTANA DA SORTE
(Livre)

O supremo espetáculo! Uma comédia luxuosa e romantiza, toda faolorida. ctom DO-. 
IIOTY LAMOUR e DICK POWELL. '

TERÇA FEIRA FORMIDÁVEL SESSÃO GIGANTE” 
3 FENOMEAIS FILMES

HOJE - SEXTA-FEIRA, ÁS 8 HORAS DA NOITE HOJE
UM ESPETÁCULO SOBERBO, QUE CONSTITUE A CONTINUIDADE DOS LANÇAMENTOS S(E 

MENTE DE PRODUÇÕES GIGANTESCAS; NO CINEMA DAS MULTIDÕES!
DOROTV LAMOUR —DÍCK POWELL |EiVKTOR MOORE Em: fl

A SULTANA DA SORTE
UMA COMEDIA 100 POR CENTO ALEGRE! 100 POR CENTO SEDUTORA! 100 POR CENTO 
PROVOCANTE! 100 POR CENTO MELODIOSA! 100 POR CENTO COLORIDA! I 

0 TIPO DA COMEDIA 100 ROR CENTO. UM PUNHADO DE GARGALHADAS EM TECHN 
ICOLOR! TODO MUNDORI! LUHOX E ROMAN-CE; NUM FILME DO MAIS BELO COLORIDO I 

QUE OS NOSSOS OLHOS JA’ VIRAM!!! —
DESTACANDO-SE:

A SOMBRA AMIGA
INTERESSANTE HIST03JA FANTASMAGÓRICA . COM B DONLEVY
SÁBADO UM MAGNÍFICO E INCOMPARAVEL~PROGRAMA"" TRIPLO!

A DEUSA DE JOBA >
Continuação desta espetacular série. 3.o e 4.o episódios.

0 FANTASMA VOADOR
Conclusão desta espetacular série com os 14.o e 15.o episódios: “A Cidade Perdida’ 

c “Paz na Selva”. . .
- ~i ~ " .ai 1~ - -■■■-. •.’)&££ £1

TRAGÉDIA DA FRANÇA ...
Um drama profundo de amor num mundo devastado pela guerra. Romance sentimen­

tal dc um cego dà grande guerra mundial, cujo neto é vitima da segunda conflagração!
Sinceramente elogiado pel11 Critica Norte Americana do “N.Y. Daily News”, a expres­

siva classificação de 3 estrelas.
Soberbo drama com Ratmp.’, AlberJ. Basserujan- e Germaine Dermoz.

AGUARDE! FRED ASTAIRE eLUNGER. ROGERS, no mais sublime drama desses d'ojs 
grandes artistas;

ALEGRE DIVORCIADA ‘
Uma história humaníssima’ bela, em que se revelam as tempestades dalrna, em dois 

seres que nem o Destino conseguiu separá-los! ■ . v.j

y DOMINGO — EM DUAS SESSÕES A’S 7,15 E Íj5~- - - - - -~~J
APRESENTANDO PELA PRIMEIRA VEZ NA TELA ARTISTAS DE CARNE E (OSSO EM C0M« 
BINAÇÃO COM OS DESENHOS ANIMADOS:

Voceja Foi á Bahia?
A MAIOR PRODUÇÃO DE LON GA METRAGEM. AT» -HèOR a APRPVPvmam nc.nA APRP.tfLNTADA PLLO GENIAL WALT DISNEY, EM MA 
RAVILHOSO TECNICOLORI

UM NOVO PROCESSO TÉCNICO TÃO REVOLUCIONAR IO COMO param a „u COMO FORAM O SOM E AS CORES NA TELA!
ZE’ CARIOCA! o herói de“Aló, Amigos” rep/e^itando jav/almanu n •>jev.almante o Brasil, malicioso, alegre^' simpático,' “to­

pando” qualquer “parada”! PATO DONALD! o nkrivel Pa te lemanra.i.,»,..., < .unr vei raw. temporarUMient^, ingényo, boni çaniarada, com alta^ pr«- 
teusoes, neste filme, de conquistar as “boM^Ã» alcance d<> ,«iao..PANCHITO! n nova creação de Disney, e es­

tourado gahnho mexicano “guapo” e “maçanudo”, com una coração do tamanho d» Sua grande pátria; Q Méxi«<»t

E ainda: AURORA MIRANDA! DORA LUZ! CARMEN MOLINA! _ Musi.as de ARY BARROSO . DORIVAL CAY.

insWêrave

Emprega-ee com vantagens pa 
ra combater as irPegularida 
des das funções periódicag das 
senhoras. E‘ calmante regu» 

lador dessas funções

Grande Tftjtlco

àhÍmD:os
TOMEM ' 

m tnc^:

f ITAUCIOS 1 COMPANHIA CERVEJARIA ADRIATICA S A
MALZBIER

PONTA GROSSA

TODAS DEVEM USAR

nas Comarcas

da 'soéied.òiede ipu féiffo tacoBtraiü iHvia imediato sem t aaxIHi
DEPOSTO DE LENHATt'J

AUXILIARES de ESCRITÓRIO

VENDE=SE
da

sua profissão. 
niediante con.

Sezinando Silva, proprietário 
do Depoiifo de Lenha sito á 
i'ua Riachuelo, 726, avisa seus 
freguezes que mudou o nume­
ro do seu aparelho telefônico 
para 374, 'onde passará a aten­
der com a maxjma presteza.

Af- EXMAS. SRAS:
— d. Helena B. Silva, espo­

sa do snr. Agostinho da Silva, 
coelfor em Guarauna;

— d. Luzita Kali] esposa do 
Calixto J. Kalil, resjdente

DO BRASIL.
COMARCA DE RESERVA 

P A R A N A’

UM sitio com 62 alqueires 
terras, tod» cercado com 4 
fios de arame, 2 mangueira.» 
para gado, uma casa, de mora, 
da, galpões para vacas de leL 
te nróprio para uma leiteria.

* ■ éço a combinar.
A?erto existe uma Gooperati. 

va Holandesa que compra to 
d-n >j lettç produzido.

Tratar com o sr .Estanislan 
Zambrzycki. Cx. Pogtal, 124 

oa velo fona 168.

(&u REGULADOR VIEIRA) 
HER EVITARÁ DORES — ALIVIA AS

Patrocina cansas cíveis, co. 
meiciais, criminais, execuções, 
cobranças, falências, inventá­

rios, divisão e demarcação de 
téri-as, defeza no Tribunal do 
-'uri, elaboração de contratos, 
Legitimação, compra e venda de 
térras, naluralisação, registro 
de minas e, sem exceção, todos 
'os negocios de 
Custeia causas, 
tráto.

Aceita causas 
dc Reserva, Apucarana e Ipi. 
ranga.

Resjdencia; Reserva — Para­
ná. " |

“FLUXO SEDAT4NA”. por sua 
couiprovada eficácia, i mjult0 
receitada. De^e ser usada 

com confiança

Grande firmd d’s|a praça necessita .de auxiliares para 
Serviços oe contabilidade, expedição e estoque.

Os interessados deverão fazer suas promAstas em car­
ta de próprio punho, dando a nacionalidade, idade e preten­
sões, endereçadas a Çajsa Posta], 49 nésta.

fFQVPIâÇ .SUPER PiLSEJi — 9RIGINAL 
v L n i .-o SJ ocacflQRRiKna

REFRESCOS:”""”

UwwfJ 1111 VJL1 ' ■ ' 111 H» HIIIIU

FILHA - MAE - AVO’
PAR ANA’

< 11111111111111111111,

ESCRITO’RIO DE 
ADVOCACIA 
DE

JOSE’ PEDRO DE 
ANDRADE

DA ORDEM DOS ADVOGADOS

sr- <
cm Caeiê.
AS STAS:

— Zeni dc Almeida, fillia do 
snr. Antonio Castilho de Al­
meida;

— Djnnira Andrade, fjlha do 
"sr. Jordão Gomes de Andrade, 
residente em Serra d» Prata;

— Rosita Justus, filha do sr.
Carlos Bernardo JusfuS;

— Angelina Justus. filha 
d'o snr. David Justus Sobr.
OS SRS :

-— dr. Higino Alcides Tem- 
pski, residente em Reserva;

— Anfoniò M. Lustosa, figu­
ra dc alto destaque nos círcu­
los sociais e poljticos dc Gua­
rapuava ;

— Luiz Giovanefti.figura de 
relevo no comércio de SÍo. An 
tonii da Platina;
OS JOVENS:

— L?onardo Olzenovski, fi­
lho do snr. José Oizenov.ski e 
de sua exma. esposa d Ladisla.

•va Olzenovski;
— João Luiz Edmundo, filho 

do snr- Lauro de Sá Bitten­
court e de sua exma. esposa 
d. Chiquinha de Sá Bittencourt 
residente em Imbitnva;

— Ernesjo Safraidér, filho
do snr. Alberto Safraidér e de 
■■■u." exma. espo -i d. Luiza Sa_ | 
frajdcr, residente' i m Ipiranga. | 
MARIZA CELESTE f

No dia 4 do corrente viu pas- | 
snr sua 4.a primavera a inte-J

RvuquMí», Raafrt» 
de oiív ( d sua vi,-•> i des • todas a* molésttos d aparelhe resplr»'
ConaortÕ d. Admi r Forroir-n d., .» > - _ . _ ■ ■
Olivejra, < 
ranga.

PEITORAL DE ANGICO PE- <
u—_ ^..   dMJ»b I IIBI Irtfe    

isLOIENSE •.

SUMO DE FRUTAS — SIVIS — í6()â T0K(eâ _ 6âS0Sâ 
Telegramas “ADRIATICA” C. POSTAL - 49

AJUSTE NUPCIAL
RIGUELME — SCHLEDER I
DE MACEDO j___

Ajustou núpcias a 25 de de- * 
zembro p. nésta cidade a pren 
dada Snr|a. Terezinha Ri- 
quelme, fino ornamento da so- 
cieda princezjna, filha do cn_ ’ 

sr. Nicaciõ Riquelme com o° 0 PEITORAL NA» OORREODO N RRA»
- jovem estudante Paufo Schle-

Óer de Macedo, filho do sr. dr. .W.********« * 1 ' I 1 * 1 | | ■ flfltltll 11 llllfllllt 
João Pereira dc Macedo e de "" - -
sua exma. sra. d. Judjth 
Schleder de M;medo, residenfeJ 
na capital do Estado.

VISITAS
JOSE' PEDRO DE ANDRADE e 

jWOROSINES F. DE ANDRADE
Tivemos o prazer dc recelier 

ontem a visita dos snrs. José 
Pedro de Andrade 'e Moposines 
F". Andrade, o primeiro concei­
tuado solicitador em Reserva e 
'o segundo abastado fazendejroí 
no mesmo immicipio, onde 
ambos são figuras prestigiosas 
nos eios sociais c poljticos. on­
de |ccm tido destacada atua­
ção, donquisüindoi graças ás 
:uas elevadas qualidade? de 
carater. o sólido conceito de 
que desfrutam.

.^radecendo a gentilesa da 
vjsita que nos fizeram, formu­
lamos votos de uma feliz es­
tadia entre nós..

0 Tüiz URUGUAIO FOI 0 MAIOR CULPADl

IL±±^*±'I>I»»i»i pi 11111111 m i

EXERCÍCIOS ESCOLARES
PRÁTICOS1

15 minutos 
regulamen- 

j-i isKi-xiã

RIO, 10 (A N) — Dispondo 
sobre a realização dos exerci- 
cfos escolares práticos sob u 
forma de trabalhos ipdus|rjais 
nas escolas técnicas e escolas 
industriais, o presjdente da Re 
publica assinou um decreto pe 
1<> qual esses estabelecimentos 
do Mjnistério da Educação fi­
cam autorizados a executar, a 
fitulo de trabalhos práteos es 
colares, encomendas de repar­
tições pbidjcas cu de particula­
res, 
nas

dos povos americanos e que 
c futebol atu«l está procuran­
do afastar. Infeljzmente ne­
nhuma autoridade capaz de 
harmonizar a situação apareceu 
no momenjo preciso e os jo­
gadores brasileiros abandona., 
ram o gramado sabisbr. ixos e 
aborrecidos, lamentando, como 
todo o public opresente, que 
uma festa de pura cordíalidal 
de tivesse ôesifech'o sob todos

RIO, 10 (AN) — Como se 
rabe o jogo de ontem á noite 
cm Montevidé'0, enfre brasi­
leiros e uruguaios, em disputa 
da “Copa Rio Branco”, teve 
um desm.ec.ho lamertavel, quan 
do faltavam ainda 
para sen términi 
tar. ,

tradas nas mesma».
A renda bruta resulta®? 

dos serviços executados SCr 
çbrjgaforiamente incorcorada 
recenta da União.

Estabele ainda o disposid’ 
que poderão participar da c<f' 
cução das encomendas alun*1 
das séries mais adia padas J 
ex.alunos dos estabeleclment1’' 
de ensino industria] da Unií® 
desde que não pertençam 
respectivos quaddos de f.inc'9 
narios ou de exfranumerari0®'

— “Quando faltavam cerca 
dc 15 minutos para o término 
da luta, que á esta altura 
desenvolvia com mais chance 
para os brasjleiros, o juiz in- _ 
terrompeu o jogo inexplicável-/ 
mente e dirigiu se a pagsos 
largos ao ponfo em que se en 
contravam o técnico Flavio Cos 
ta e os reservas brasileiros, 
alem dg outros mepi^ros da 
delegação brasileiro. A princi- 
pf’o cansou exfranhtza o gesto 
do juiz, mas depois foj amura­
do que ele, por indicação do 
bandeirtnha uruguaio, havia 
convidado o técnico brasileiro 
<> os reservas a (abandonarem 
'o local em que se encontra­
vam, pedindo arbitrariamente 
e desnecessariamente a inter­
venção da policia. Esta por sua 
vçz, sem mais expljcações. en­
caminhou os reservas brasilei­
ros para o vestiário.

Ja então os jogadore», conh»

Eis como o correspondente 
de uma agencia noticiosa es- 
Jrangeira descreve o incidente 
que truncou o encontro:

UM RELATO DOS INCIDENTES NO SEGUNDO JOQO DA “COPA Rl 
BRANCO”

os pontos de vista lament*<(
Em suma : o grande resm1’' 

savel pelo sucedido na nf* 
dc onjem foi o juiz. Mas ct 
tros, também responsáveis | 
]a boa marciha da partida t 
tre brasileiros e urugua'1 
teem uma boa parie de c^' 
no desenrolar dos aconteciií* 
tos, pois primaram pela auf' 
cia no momento exato t 
que a sifuação se agravou".

concernentes a discipli-
de cultura técnica minis-

—------------- (w-----------------

E PENAS DE GANSO
cedore» da situação, solldarjsa- 
ram-se com o seu técnico o 
por sua conta e risco abando­
naram o gramado, sob as vis­
tas surpresas do mublico, que 
ainda não havia tomado donta 
do sucedido e que a ele sg man 
i|eve alheio até o final, embora 
fosse o grande prejudicado com 
o truncamento abrupto do 
match, quo vinha tendo uni 
franscurfo mais ou menos re­
gular.

ESTERELIZADAS
COMPRA.SE. OFERTAS AOMPANHADAS DE AMOSTRA5 

PARA “ALMEIDA. ALMEIDA e CIA. RUA S. BENT^ 
259 — SÃO PAULO.

ÊM IRATI
O MELHOR MEIO De PROPAGANDA ■’ A

RADIO CORSÁRIO
O grande responsável pelo 

sucedido foi o juiz, qne pode­
ría ter dado Satisfatório desfe­
cho ao odorrido, com a sua 
autoridade de responsável pelo 
bom andamento da partida, setn 
procurar valer.se da força po. 
1'cial moeta no estádio do Cen- 
tenarto. Aliás o juiz dirigiu o 
jogo com rara infelicidade, 
interrompendo-o a todo o mo. 
mento sob alegação de faltas 
que são próprias do “associa- 
tion” e ás quais dava vulto 
desnecessário. Por outro lado 
causou especie a ausência dos 
responsáveis pela delegação 
brasileira durar|e as primei­
ras inanjfestações.

Na opinião dominante aindt 
agora, depois de calmos os 
ânimos é a de que se a maio­
ria da delegação tivesse inter- 
vido no devido tempo teria 
sido evitado 'o desfecho lamen 
tavebi]jssjmo que teve o segun 
do match em dispufa da “Co­
ma Rio Branco”, que tem o 
nome do grande brasileiro que 
trabalhou pela, aproximação

CABELOS BRANCOS? j

SINAL DE VELHICE ’ ’ !
■ha Uur» ü** f&t voltara natural primitiva (casta, 
ra ’ Não L*)UC0 tempo. Não é tinto-
mo’ combatí1? > t.:n5° 8Uja- ° é lln,í>0' facil e ««■* 
Foi aprovada n*! vici<’’ revit*" A ‘x)çSo Brilhante extlng* 

ybjlr» P61° Departa-rhea « toda» as afecções pa-

FLUXO »S DATIWÂ

COMPRA.SE
valer.se


CRIADOR ESPORTES
10

500,00

1.500,00

1 ,'000,00 3.800,00

4.300,00 6.310,00

123,90folhas
1.040.00

48,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE P. GROSSA .139,00 1 350,90'
14

1946

1 530,70206,40

6.099,40

4,50 (245,00
1.285,60 1.290,10 1320,00

1.563,50 2.128,50SALDO Ci? 6.942,00  7.389,50
16

1.035,00

384,00
77,80

l 2.667,00
42,70 17

8.963.4018
A. lSanfo«

180,00 10 276,00
Moro

44,00 344,50 33.965,60
21

4000 187,10
fornec. de

3.331,30
4700

2.329,50 5 847,90

VENDE=SE
10.000,0023

50,00
40.900,0025

56.00BALANÇO: 15.274,10

4.832,60 7.389,50  201106,70

Cr? 146.919,70
4.283/10

9.30

1 ...702,00

975,00

1.568,50 E GONGOLEUM g»™
LIVROS GALANTES210,00axs*

FABRKft E DEPÓSITOS DE MOVEIS
3,00 5.604,60

54,10 BO, CX. POSTAL 135» 5.668,00

9.951,70 

1504)0

159,30

9.792,40

9.951,70 

CRI
VENDE-SE

RUA JU

32.810,80
1.154,80

447.50
6.942.00

690.00
1.320,00

(61800
630,00

326— Antonio 
pedos . . .
327— Anfonjo

.649,90
263,40
411,00

Em Painuu, na essa comer- 
Ciai do *r. Jmí Pacheco Das. 
íul.

D I A 
mensalid.

325—Alfredo 
estradas

63.00
1.231,90

20,00
155.00
232,10

309—L>aiz Rizental — fornec. 2000 
zolin.a 

Em Campo» Novo* com o n.
G«ntjl Camargo.

seu melhor vo.
Os uruguaios

D I A 
ofrnc1. de parlelepi-

318— Cprneljo de Geus 
veículos

319— Acelino Ferreira 
areia 

320— Carlos Osternack 
feriais . . * ....

D IA
C n ch schl h .'nie n 1 o

Distribuidor para o Paraná • 
Santa Catarina H. L. SOUSA 
•— Raa 15 de Novembro, Ml »• 

-<apm o*|

a IvjriHdnde nas (jogn- 
violencia jamais 

porém, a não 
agradou sobre

J

W
Af,

Efetuo«.se anteJontem a noí- 
fe rt> estádio Centenário em 
Montcvidéo, pcranie grande 
massa de espectadores a se­
gunda juta Brasil x Uruguai, 
em disputa da rica taça Rio 
Branco. Como a primeira, efe. 
tnada sabado, despertava gran, 
de interesse. O onze Uruguaio 
que havia derrotado o schratch 
brasileiro, estava c'om o firme 
proposito de manter em seu 
poder a Taça hjo Branco, para 
isto pisou o gramado com gran 
de disposição para uma repri-

Sajdo anterior 
^PATRIMONIAL:

2 2—Alqgudis /de ;Tm6vejs 
INDUSTRIAL:

3.2—Agua e Esgôtcs .

BSTAPAS, RARIDADES, PB. 

ÇA LISTA. RIO DH JANEL

se de grande atuação. Por sua 
vez, o quadro capitaneado por 
Zezé Procópio, tudo fazia para 
que não caísse derrotado, ou 
não deixasse a pugna se encer­
rar empatada, porquanto este 
ultimo resultado constituia vi­
toria para os orientaes, e con­
sequentemente permanecerjam 
cem o troféu que estava em 
luta, e 'foi justamente este ul­
timo, o placard verificado quar 
ta-feira a noite. Um tento 
para cada bando coroaram os 
15 minutos finais não foram

D I A
324—Depart. das Municipalidades — Contrib.

3.0 trimestre 945 

D I A 
331—Boris Morcotum — p]saldo conlst. es­

trada Conceição ..................................
D I A

332—.Francisco Antonfo Zan — plsaldo const.
prédio Grupo da Ronda 

Uma completa fabrica de ta­
mancos, contando com otfma 
■freguesia na praça a no Lute, 
ritor. Preço a tratar A Rua Ju. 
Itfea Wunderley, 1193.

Vendt.se por etivo» d* mu. 
díDfa,

500.00
200,00
100,00

VACINAS contra a pésta d 
toaisquelra, carbancala dtarréh, 
nos beserro» e batedeira noa 
suínos, adquira o* prodatos d« 
Instituto Carjoca de Bona*- 
Cesso — Rto, fabricado sob 
contróje do hutituto "OavaJL

A venda nesta prM* na Far. 
macia SanfAna. A ura BaL 
dulno Taquea. 7D7.

Em Guarapuava, na Farm*- 
eia Trajano;

CURSO DE MADUREZA
Está aberta a matricula na 

Curso de Madureza, do Prof. 
Meira. Julia Wanderley u.o 
1064,

...........

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 9 DE JANEIRO DE
DEPARTAMENTO DE CONRABILIDADE

ADICIONAL AO EXERCÍCIO DE 1945 
CAIXA

1.06860
77,50

1.119.10 

e Cia. norec. de ma

PREFEITURA MUNICIPAL DE P. GROSSA
Ü® Él i f■ ■ RE LAÇÃO DE CONTAS A PAGAR

Moro — idem, idem 

PROPRIEDADES A’ 
f VENDA ‘

Vende«H.»e diversos Jotas d« 
terrenos nas seguintes Vijas: 
Maduretra Rio Branco, Ana 
Rita e 'Vila Estrela.

Diverpas propriedades S&. 
tuadas lio centro <a eldade.

Ver e tratar cem o sr. Hen. 
riqut Valio á rua Marechal 
mesmo. ' . , ■

um ponto com negocio de 
•ecos e molhados, um dos mais 
antigos da cidade. Recebe.se 
e troca um caminhão 40 oiu 
41 Ford.

Informaçõr & raa General 
Carneiro, !j53.

D I A 
e Cia. — consertos de

Amaral — fornec. de

—

..._ . _.
V \ i í / z ’ ?,

D I A
333— Cja. Prada dc Eletricidade — ilumina

ção publica, dezimbro ............
334— Cia. Prada de Eletricidade  luz e íór- 

çn Rep. Botuq. 

FABRICANTES das afamadas CAMAS PROGRESSO 
■ . . . Z.ÒZ- LIA WANDERLEV; 122f. -

Em Caftdbr, S. CatariiuL 
tom oa »rs. Viviam • Qia. 
Ltda.;

•’». 273,00
!. .-S r 202,00

. 350.00
•- iV 150.00

D I A
328— Paulo Lange e Cia. — fornec. de ma­

teriais i. ......f:.........
329— Nicolau Kluppel ie Cia. v 

madeiras 
330— Socied. An,Anima Zacarias — conserto: 

de veículos 

ços da Prefeitura ....
SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS:..................

2 218 89.1—á)—Serviços Contra tados. 
Henrique Veber.
limpeza do cemitério de Uváia  

2.618.86.a)—Diversos Materiais.
Irmãos Schnekemberg.
fornec. de carne plmat. de cães

OUTROS ENCARGOS: ‘ 
In • 8 'í' o 11—a)—Despesas Imprevistas. 
Miguel Sorchiski.
serviços djversos prestados com o autó. 
movei de aluguel, chapa nr. 40.671 no 
dia 2 de dezembro em visita às mesas 
eleitorais

Banco Comercial do Paraná S. A.  
despesas bancárias clremessa de valo.

BAR A’ VENDA
V»nd».aa um pequeno bar, 

Mtuado á Rua Beiijamln Con*. 
t«nt* n. 10T. V&n • t«K*f no

 

esforços dos ]it’gantes durante 
75 minutos, sim. porquanto os 
efetuados, pois aos 80 minutos 
mais ou menos, o juiz uru­
guaio agindo deshonestamente, 
suspendeu a refrega, dançio 
como vitorioso o enze uru- 
guaio. A primeira fase da 
luta decorreu muito animada, 
com lances de boa feitura téc­
nica, havendo porem desde o 
inicio
das, ’o fator
esteve ausente, 
ser isto, a luta 
maneira.

Aproveitando
lume de jogo,  _
abriram a contagem a'os 29 mi­
nutos dc luta, poj- intermédjo 
dc Medina, que arrematou a 
queima roupa, aproveitando de 
um passe que lhe serviu Ríe- 
phof. O tento nosso foi mar­
cado por Ademir, aos 44,30 mj_ 
nutos, arrematando um centro 
de Linia. De um prjmeiro 
tempo desconcertante, desajus­
tado e apatico, nossa furmg 
passou a um segundo primoro­
so. coeSi. e ajustado em todos 
os setores. Foi assim que co­
meçamos a martelar o reduto 
de Maspoli que praticava defe­
sas salvando com incrível ti­
radas sua cidadele. Domina­
mos do primeiro até ffos 30 mi­
nutos de luta, dando um baile 
nos Uruguaios, mas dc positi­
vo no marcador nada acusava, 
porém o tento que viría ser 'a 
da vitoria pintava a todo o 
momento e quando estava pron 
fo pnra sair, eis que acontece 
o incidente entre um bandeiri. 
iiha que manda Lebnldas e 
Aleixo que estavam junto a la­
teral. retirarem-se, e quandd 
FTavio c/neria explicar a situa­
ção juntamente com Gigoni 
medico da seleção foram postos 
bruscamente fora . -'o gramado, 
permanecendo o treinador Ta. 
jada do Uruguai c todos os 
seus reservas.. Não se confor­
mando com a atitude hostil do 
arbitro, FJavio Costa ordenou 
que o quadro brasileiro se re­
tirasse do gramado, o que se 
deu poudos minutos após, trun. 
cando uma peleja que até aque­
le momento fora espetacular."

m.r’nrNCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 9 DE JANEIRO DE 1946 
l

TRUNCADA A PELEJA, QUANDO MARCHA­
VAMOS PARA UMA GRANE VITORIA

CERA DE ABELHA, COUROS, 
‘ NAiE LÃ

■W ' 6.00

HOTEL 
AVENIDA

te do Paraná, em Cambará, 
mobiliado. Construído numa 
área de 44x44, moderno com 27 
quartos, grande salão de re­
feições, amplo bar, sala de vj. 
*!tas e mais dependencias.

Preçto Cr? 240.000,00.
Facilita-se parte do pagamen,. 

to.
Tratar com Ricardo Zanotto 

e Cia. á rua Interventor Ma. 
•mel Ribas, 251 — Cambará.,

 

  

MANTEM UM GRANDE SORTIMENTO DE CAPEIRINHAS K 

CARRINHOS DE VIME ESMALTADO PARA CRIANÇA, BEM COMO, 

CONJUNTOS DE VIME FBRAX
MANTEM EM ESTOQUE UM COMPLETA SORTIMENTO DE TAPETES

nri1, , DIA
321(-Ui!berto Trj/nlfn. — Tec^Kçamento (.di­

versos ...................................................
322— Cfa., Tiidutrial Bitltencourt (—. conlaêrto 

veículos 
323— Cia. Industrial Bittencourt fornec. de 

carvão 
335—Cia. Industrjal Bittencourt, idem idem..

I< I A 
361—Azi|o S. Vicente dc Paula  subençãc 

ref. dezembro . ....................
302— Albergue Noturno — idem, jdem
303— Asscc. Damas de Caridade, idem, idem..
304— Centre Jlivioo Grecnhalg —, idlem 4. o 

trimestre. 1945 
305— Hosjíftal de Caridade) — idem ref. a 

dezembro 
306— Diário doj Campos — publicações átos

ofic. em dezembiv ..................

Saldo anterior.................
VALORES EM DEPO’SITO:

Banco Nacional do Comércio S. A 
sèlos c eomsí. do cobrsl.

RECEITA ORDINXRIAg
TRIBUTARIA :

a) —Imposotos:
0.1—Territorial Urbano ............
I) 2—Predial Urbano .

—-Imposto de 'Licqnãa \..j......
,. 0.5—Registro de Veiculog 

0.9—Djvcrsões Pufblicas 
b) —Taxas:

* 1—Predial piiBombeiros .
1.3—Emolumentos cm Gera] 
1.5—Limpeza Publica e Particular

*’ Calçamento e siConservação .. 
TMH STR1AL:
«ÃS* ' E“,'l‘,s .............

dOs C";mitéri0a ....... .
JtLC-n a EXTRAORDINÁRIA:

6..—Divjd: Ativa ....... .
6.5—Multas em Geral .‘...  

enda <ie Pbcás .......
CREDORES DIVERSOS: 

dc Providencia 
SALDO: —. Exerc. 1945 6.942,00

Excrc. 1946 9.793-,40 16.734/40 '
----------- —4 À

valores em deposito-™' ' 1 1
Banco Nacional d oComércio S. A.' ' 

pfeobrança do titulo nr: ’ ■»
BVTHOS ScSffi S"”"W,I'.... —

8 ata Despesas Imprevistas^
Banco Nacional do Comércio) S. A. , 
sêlos e coriisl, de cobrs]. ............

BALANÇO: ... ;£|

dia 
314—Montes v Pereira — fornc. ;mperssos e 

mat expediente .........
315 Ruicosi:, Traple e Cia. — idem- idem. ■.
316—Joãb Derbis — encadernação diversas...
31' Augusto Canto Jor. fornec do 

telhas 

C0“pR*M QUALQUER quantidade e pagam os melhores pre. 
ÇOS - TELEGRAMAS “WAGNER” —. CX. POSTAL 128 - AV 

. ERNESTO VILEÍ1A; 215 — PONTA GROSSA

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL: "í
1.918.04.4—a)—Sêios e Estampilhas. 7 
Deçart. dos Correios e Telégrafos.

d’spcndido clremessa de correspondên­
cia :

1.918.04.4—b)—Luz, Telefones e TelegrL 
Dcnart. dos Correios e elégrafos. 
dispendjdo clrcm. de diversos telegrs. ..

1.9|8.04.4—c)—Limpeza de Moveis e Edi. 
ficio.

Alcina Caefano Pinto.
limpeza dc móveis e edifício durante d 
l»ts de dezembro 

1.9)8.04.4—d)—iFrítes e Viagens.
Evaldo Nack.
despesas de viagem à Curitiba, a servL

310— Cia. Telefônica Paranaense 
aparelhos telef

311— -Cia. Bombeiros Est. Paraná
al.ono provisório . - ; ..

312— Hermes Macedo e Cia, — material pi
veicules ...............................................

313— José Sennan — consertos pneus e canta­
ras de ar 

D I A 
307—Vicente Nigcliski — fornec. de lenha p| 

Represa R. Verde 
oün—^i'vestre Edin — idem. idem ... 

Is de ga-

Vendt.se
Recebe.se


âs J1 'íífis Ceiiereaes
í r

1:- ; i Brasileiras
Pe]o Major AUSTTN JOHNSON

SEMENTES DE
LINHAÇA

COMERQ» & FINANÇAS
—-t

(0) 
 Fone 675. Da» » i» 11JM • da»

INDICADOR PROFISSIONAL
arre».

SASSAFRAIS.Escrlté

 

SRS. FAZENDEIROS
E CRIADORES

de Bom.

“Osval­
do

SOUZA,
15

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS .'•I

  

FABRICA DE GAITAS FERRAGENS — LOUÇAS

FQNE 615
¥•-... Wú

GAITA CROMATICA E PIANADA
DENTRO DE POUCOS DIAS SERÁ MONTADA

753, SOB A DIREÇÃO DO SR. LAZAROFER
RAZ SANTOS, UMA FÁBRICA DE GAITAS; CO-

sen agradqçj- 
do ensejo pa- 
mrosperidade 
melhores vo_ 
aos\seus dig-

0 >. Avelin® 
AvelSno.

& Jonas da Sil- 
('Junto a Fabrica

NESTA CIDADE, Á AV. ERNESTO VILELA

Oficinas e outro 
la Bôa Vista.

UMA charrete 
mento.

TRATAR com 
do Vale no Bar 

MO TAMBÉM; ACEITA SERVIÇOS DE CON 
SERTOS E AFINAÇÕES.

lO&O sclte • Mtarn « 
«xpeeterw

, MILKA
O MAIOR -STOCK” DE MEDTCÀMENTQS FARMACBUTK»» 

Av«r.i<?« Fernanda» Pir»b*ira. M Fóne: Ml

Cowpnunr» qsaiqasr quanti­
dade e ^agama» ca melhore» 

Oíertis â ínâwtrla de 
Oleo» Santa Sofia LwU. fiie 
3» jtmelro, < No»a flua

Elétricas,
» — Ferramenta espe-

TIBA,   
do Ministério do Trabalho, I. A. P. I., I. A. P. C., L X 
PINHO. Registros de Ijvros, firmas, contratos, distratos ak 
teraçõe» de contratos na Junta Cornelfel, etc- 
I ~ —------------(( 00))---------------

DR. JOSE’ DE AZE-
VEDO MACEDO

AVISA que transferiu o seu 
consultóifó para o prédio con­
tíguo iá' rua Santos Dtnnont, 
n.o 798 (altos da Ourivesaria).

Consultas das 10 As 11 e das
3 às 5 horas.

INDtóuR PROFISSIONAL:
- Médicos

Arrôs catete l.a, idem, idem .. .....
Apròs Agulha l.a, idem, idem ..
Asaucar Mascavo idem idem 
Assucar Demefara idem, idem .. . . . .
Banha, posto Estação Ponta Grossa, Cx 60 k]s 
Porcos gordos, Arroba .. 
Pórcos enxutos, Arroba .. .. 
Lã, Ardoba  
Crina, quilo .. .......................
Oêra, quilo ............................
Mói, quilo ,..................
Batatas, quilo ' .............
Farinha de milho, quilo . .\
Cebolas, quilo......................................
Alho, quilo .. ...........  ., ,.

Procurem vacinar suas cri ações evitando contaminações 
possíveis, pestes essas que irão levar a morte os bons animai* 
que V. S. possve, Vacinando com Os produtos CARIOCA.

Vaci nas contra a peste da MANQUEIRA "— Anti-Capbun- 
culosa preventiva, contra o carbúnculo verdadeiro.

Vacinas contra a Pneumo-Enterite dos bezerros (Darréia) 
Vacina confra a Pneumo-E nlpritc dos suínos (Batedeira)., 
Produtos fabijcado.-i pelo I NSTITUTO CARIOCA, 

sucesso .. - Rio.
Fabricados sob copÇrQle de Técnicos do Instituto
Cruz”.
Distrf buidor no Paraná e S. Catarina  H. L.
de Novembro, 431 — 3. o andar — Curitiba.
A’ venda nesta praça na Farmácia SanCAna, á rua Bal. 

duiino Taques, 797, por preço d e atacado.

XAROPE •'
S. JOÃO

MERCADOS DE PONTA GROSSA
/ Milho (sac’o de 60 quilos)

forneceu à GrãíBrctanha gran­
des quantidades de maleriaa 
pr’mas, criando, desse modo, 
um grande Saldo em Ijbras 
esterlinas, visto que a Grã-Bre­
tanha, i.usse mesmo período, 
nãõ poude exportar para aque­
le paiz. os arjigos de s^a fabri­
cação. O Brasil está, pois, cm 
boa situação financeira na

da nova frima, á rua Cel. Dul- 
cidio, 781, estão sendo conclui, 
das c o seu socio titular sr. 
Spnrtario Gambassi, >eguiu mera 
São Paulo, com o objetivo de 
fazer grandes compras, direta­
mente das fábricas, para for­
mar os “stokcs” do novo esta­
belecimento. Dado 'o tipneinjo 
qup possuem os soclos da nova 
firma e o conceito que merece 
seu nome nas .principais pra. 
ças do pajz, certamente o novo 
estabelecimento conquistará em 
pouco tempo largo ppesfigio e 
cçuniará uma posição destacada 
entre os grandes eongeneres do 
pai?.

 

NOVA E IMPORTANTE FIR­
MA COMERCIAL EM PONTA

— GROSSA —

IRMãUS SILVEIS
ENGENHEIROS CIVIS

Ru* 15 de Novembro, >03 — FONE, «79
PONTA GP.OSSA  PARANA* 

----------- ((00))
ESCRITÓRIO TÉCNICO COMERCIAL

JOSE’ DA SILVA RIBEIRO "CONTADOR” 
ru* Presidant» Cario» Cavalcanti n.o 556, em -GURI, 
executa trabalhos que 8« relacionem cbm: a Delegasir

I. A. P. C., I, >4

LUXUOSO CENTRO DE DIVERSÕES ’W
SEMPRE NOVIDADES ARTÍSTICAS ~ T 

ORQUESTRAS ATfi A’S 3 HORAS DA MANHX.

— Advogado —
Questões civig, criminais, comerciais, trabalhistas e do es­

trangeiros. ----- - Inventários.
I Residência e «scirtorfo* IPIRANGA — Parawã
Ci » _ . —------------(o).......- ........

ma ocasião pôs em destaque os 
trabalhos jã realizados pela 
Camara do Comercio e Assun-, 
tos Econômicos do Brasil c ex_ 
í<'rnou seu otimisnfo quanto ao 
íuturo, uma vez que esjão as­
sentadas as báses para um majs 
amplo comercio anglo.brasilei. 
ro. Corno é sabido, o Brasil, 
duranfe os anos de guerra,

DOIS Bangalow de constru. 
C«o rriista, situados á Vila Ma. 
dureira, com a renda de «100, 
e ?80,00 mensal.

QUATRO lotes dc terreno# 
sendo um na Vila Madpredra, 
DOIS_ defronte n Estação da 

no alto da VL

DR. ANTONIO RUSSO
m rr*t*mento de úlcera» — varise»  oé]e  anaralho re»»l»ató- s rio e moléstias de eenifara».

CONSULTAS: — Dae 11 Ae 1( hera»
da» 15 áa 17 hora».

CONSULTORIO !ü B1SÍDWNC1A: . De. Coiam, Ml — f»Mi 1-»^

Larga-me...
Deixa-me gritar.’

RONCAS “TOLA”
Prouh Eífregii

ELEEfDA & HADALOZZC
Vlceatfi 340 — Sob. — Fw

C^ÂC&REIROS e AGRICULTORES
Srs. Chacapeiros e agrieul tores do interior, sompro se- 

mentea de CEDRINHO  BRA CATINGA E 
PAGO bom preço.

Mande desde já suas oferas de produção 
va Rosas — Rua Emílio de Menezes, 710 
de Cigarros).

LONDRES (BNS)  Uma 
das primeiras preocupações 
doa governos aliados, nessa fá- 
se do após guerra em desenvol­
vimento, diz respeito ao resta­
belecimento do comercio inter­
nacional e ao reatamento das 
relações suspensas'ou comple- 
tamente interrompidas devido 
à guerra e ás dificuldades de 
fransporte marítimo. Cessada 
a guerra, recuperando paulati­
na mente a navegaçãoi e sua sj- 
tuaçãV» anterior ao conflito e 
ainda tendo em vista um mais 
rápido, maior e mais frequente 
regime de trocas comerciais, os 
governos aliados dedicatn-se, 
agora, ao trabalho de refazer^ 
os ncôrdos comerciais, adap. 
«ar.do-se as condições dc paz 
vigentes no rrfundo atual e tra. 
çando normas para um perfei­
to desenvolvimento do comer- 
cjo futuro.

O Snr. Moniz de Aragão, em­
baixador do Brasil nesta capi­
tal. ifalandb durante a reunião 
anual da Camara dos Comercio 
e Assuntos Económidos • do 
Brasil na Grã Brefanha, de que 
é um dos membros mais proe­
minentes. deu algumas indica­
ções sobre a política de sen 
paiz quanto ás suas futuras 
relações comerciais dom o 
Reino Unido e o continente eu. 
ropcp Revelou o diplomata 
brasileiro qub o Board of Tra- 

. de> o Ministcric d’o Comércio 
Britânico, estuda, afualmente a 
possibilidade do estabelecimen­
to do p< rto de Londres como 
entreposto para os prt.dutos 
brasileiros de exportação que 
Sc destinam á Eurcpa. como o 
café, o algodão e o fumo, em 
subs«itu!çã’o dos portos alemães 
de Hamburgo e Bremen, que 
antes da guerra, eram utiljza- 
dos para o desembarque das 
exportações brasileiras. Não

boração prestada pelo 
DOS CAMPOS”, 
suas páginas, 
lodo o material 
fia e programas 
tividades.

Reiterandb o 
mento, valem-se 
tos de saude e 
ra formul:-^ os 

sr. Diretor e 
nos auxiliares.

Ponta Grossa, cm 9 de janei_ 
rb de 1946.

P^la Coinissão — Otilja 
Cu.iha Guimarães, Presidente; 
Sady de Oliveira, Secretário”,

Brã.Bretanha e como é um 
importante mercado consumi­
dor de produtos anufaturados 
britânicos deve merecer espe­
cial atenção da parte do gover­
no inglês. E é precisamenlc 
isso- o que vem acontecendo, 
como pede depreender dos ul_ 
tjnios entendimentos havidos 
(■ntre os dois paizes.

ha duvida que a grande nação 
•sill-americana precisa de gran- 
ces portos na Europa para fa­
das e que substituam os por- 
eilitar n entrega de suas ven­
tos alemães prrsentemenje fó.' 
ra de cogitações. Os portos 
inglese® p'oderâo hem desem­
penhar esse papel, não sómen­
te devido às suas excelentes 
instalações e a. sua grande ca­
pacidade, como porque so 
acham m.agnilicamente localiza­
dos e.se situam num num paiz 
hadjcionalmenfe amigo do Bra.

O embaixador brasileiro re- 
feriu.se também, á delicada 
ouestão da prefencia dada ao 
ccipérefo imperjal por parte da 
metrópole, acentuando que se 
paiz foi aliado da Grã Bretanha 
nas duas ultimas guerras o 
Que. no futuro, deseja que os 
laços oe amiza.de que unem ag 
duas nações sejam mais fortes 
c que se desenvolvam cada vez 
majs as suas |rocas comerciais. 
O presidente da entidade, sr. 
G. M.. Bo'ofh falando n.T mcs.

COMUNICAÇÃO

f GRUPO DE AMADORES 
DE TEATRO DE

IMBITUVA
Esteve ontem em nossa Re­

dação o Sr. Aútonio Flizjkovs.. 
ki. Secretario daquela Socieda­
de culttfral, o qual veio noa 
domuniuar que, a 13 do corren­
te, no Teatro ARTUR AJEVE- 
DO, ás 8,80 da noite, vão ser 
levados á cena mais um formi­
dável drama em 2 atos, sob o 
jitülo “O DEDO DE DEUS”, e 
a gozada coedia em 2 atos. "AS 
ALMAS DO OUTRO MUNDO”, e 
cujo desempenho estfi dorrfia. 
do a amadores de responsabi- 

i 'idade.
B Esta folha, que recebeu aten- 
r cioso convite para assistjr aque 
' la noitada, agradhce

■I llll II 111 III I J|| 14» >

FRANCISCO KRASSUSKI RESIDENTE EM 
GUARAPUAVA COMUNICA AOS SENHORES 
INDUSTRIAIS E COMERCIANTES. QUE TEM 
REPRESENTAÇÃO PARA VENDAS* DOS PRO­
DUTOS DA “SOCIEDADE RASILEIRA DE MA­
QUINAS E MOTORES LIMITADA; SUCESSORA 
DA SOCIEDADE DE MOTORES DENTZ 0T0 LE­

GITIMO LIMITADA  - - -- ---------- Ta»))—* --~rTnmy
INDO A CURITIBA VA ÃÔ CASSINO

CASA DA LOUÇA
FERRAGENS — LOUÇAS — TINTAS — VI­
DROS PARA VIDRAÇAS E ARTIGOS PARA

PRESENTES
R. BALDUINO TAQUES- 650

LABORATORIO
Rtlo X — DR. NADIR SILVEIRA

AbAHh Clisica — DR. SADI SILVEIRA
AV. VICENTE MACHADO, 533

ÀMQUITBTURA — CON6TB UÇOKS — TOPO&BAnA

PENICILINA
O Dr. Deaxaunet Neto, «nlia? !'clJsa° Pret0’ ide,n’ idem.............

Pcaicilina (método próprio)? "rrôs catete, 2 a, idem, idem .. .. 
perturbar o repouso no. 

turno e nem aa atividade?, 
ferias. 100% de cura».

0S FESTEJOS EM BE= 
NEFICIO DA CATEDRAL

1 °r medivo da eo'operação da 
da por este jornal aos festejos 
■em prol da,a obras de recons­
trução da nos.-.a Catedral, re * 
cebeu o noss'o diretor o seguin 
<e agradecmjenfo:

S|' ■Iosé Haí|fmann 
DD Diretor do "DIÁRIO dos 

CAMPOS” -_ N/Cidade.
Cordiais Saudações
Os sinatários dêste. em nome 

da Comissão orgahizadbra da 
festa recem-rcalizmja em bene­
ficio da Catedral, agradecem 
sinceramente a eficiente cola- 

“DIÁRIO 
ao acolher em 
gratuifamente, 
de propagan- 
dàq’uelas fes_

»l 111111 M-MIIIIH4

VENDE-SE

S ANGUENOL
PftSFím CÁLCIO, ARSENIATO e VANADATO 
ESGUIO, ETC. 0S PÁLIDOS» DEPAU­

PERADOS, ESGOTADOS 
ANÊMICOS, MAGROS 
MÂES QUE CRIAM

CRIANÇAS RAQUÍTICAS
Receberão a tonifica- 
ção geral do organis­

mo com o

DR. ORLANDO MORO
- £,ARTOS — doenças de senhorasBESÍDET.CIA: — 7 Je fktewbro, ííí _ Fone* H ■

CONSULTO&IO: — At. Vlseuto MaehaA* 1M — Feãe* *~F* 
----- --------- ((00))---------------

Br. Mmm! Cg Na sdmeiito Abreu
Cilnica Gerai

woflésttes de Senhoras — Par toa e Moléstia» Nervosa» 
Aplicações Elétricas.

Psieoterapla _ Clrnrgla de co Hsultórlo _ F„.xnlIlcuu.
U XaVÍ*r’ 1,77 - Con*tÜU.: das 9 A»

AFIRMAS. GAMBASSI & CIA. INSTALARA’ 
EM NOSSA CIDADE IMPORTANTE CASA DE 

TECIDOS POR ATACADO
Dentre de breve tempo esta­

rá em plena atividade em Pon­
ta iGrbssa um novo estabeleci­
mento comercial, a Casa Gani- 
bassi, cpie se dedicarlí ao co. 
márcio por atacado. Para js.

, firma, S. Gambassi e Cia., 
• so foi constituída uma nova 
i formada pel'o sr. Spartaco Gam- 

bassj, figura de projeção eni 
nossos meios comerciais e pe­
la tradicional organização co- 
inerciql Grande e Cia., com 
sedo em Pitanga e escrjforios 
ein Panja. GriosSa, á frente <ín 
qual se acha seu chefe, o aon. 
tado homem de negocios snr. 
Joanin Grande. As instalações

- Athgãte - '
DR. NIVON WEIGERT -

— RUA 15 DE novembro, S1J HESIDENCIA:  RUA 7 DE SETEMBRu, 1021
--- ----------- ( WV) I------------ --

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
e resjdencia — Rua J osé Bonifácio 82  2.o andar 

FONE 3496 — CURITIBA
DR. NEWTON SOUZA E SILVA

_, , ADVOGADO
Escritório — Marechal Deodoro, 28 — Fone 208  Caixa Poetai 

Residência — Praça Florlano, 62 FONE 454
A DR. BRAGA RAMOS

• CSCRITORIO e RESIDÊNCIA*. 7 de Setembro. 4M
U ' ---------------(0)---------------

DR. SILOS BARBOSA
Encarrega-se de todog os uristéres da profissão nesta e nas da. 
jai» c-vnarcas do Estado. ESCRITÓRIO: Rua Coronel Dulcidío 

439 — FONE: J.J3.
MANOEL SOARES DOS SANTOS

ADVOCACIA EM GERAL
Escritório: Rua 15 de Novembro, 345  FONE: 571 

--------------- (0)--------------
DR. J. SEVERINO PEREIRA RAMOS

Caudas eiveis comerciais, criminais, execuções, cobranças, fe- 
lencias, inventários, divisão e demarcação de terras, defeaa BV 
Tribunal do Juri, elaboração de contratos, legitimação de terja» j 
naturalizações, registros de minas e, sem exceção, todos os ae. I 
gocios de aua profissão. Consultas e pareceres. Custeia causas ’ 

ESGRITORIO: SANTOS 0UMONT, 592  TELEFONE: &M
DR . J. RUYTER TEIXEIRA

ESCRITÓRIO: DR COLARES. 363  FONE: 42» 
RESIDÊNCIA: RUA SANTANA, 727 — FONE: 5W 

--------------- (0)--------- -----

DR. CARLOS R. DE MACEDO
: — De 16 Ab 11,3» da manhã e de 3 As 5 da tarda 

1E8IDENC5A: — Rua Cel. Augusto Riba», 603  Telefona: 145 
ATENDE A QUALJULR HORA —

 ‘ '___(0)----------------------------------------- ;
DR CARLOS DESZZAUNET NETO 1 

Rins — Bexiga — Prost ata — Uretra  Sifilis 
Tratamento rápido da gonorréia pela PENICILINA. — ProstaflL 
• — Estreitamento uretral — Impotoncia — 4a. e 6a. moléstia» 

nuér<v:J2Í1C?!a3,.FavFe) — Cancro mole e sifilitlco
‘ domlciWo) - Vermelho - Haí>* P"™ ealvice e parasitoses da barba e da pela.AVENIDA DR. VICENTE MACHADO, 322 — Fone «Võ 

Das 9 Aa 11,30 e daa 3 áa í horas. ’ 1
---------------((00))--------------- f

DR. ABRAHÃO FEDERMANN
Llialea médica e doenças de critnsas  RototerapU — Raios 
Ultra-Vfeleta e Infra-Vermelhos — Diatennia — Eletro-coam. 
w>o, alfa frequenta. — Correntes iar&dècM e £alv>nlcaa 

-------- FOMCs W-7 ---------
DR. AMADEU PUPPI

vla*ens d» estudos reassumiu a sua clinica ! 
OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Moderno tratamento das doença, do figadb ® vias
 bEiares — Coroação e vasos

CONSULTÓRIO: Altos da Farm. Milka — Dgg n á, 12 e da» 5 As 
I da tarde — HESIDENCIA: Prédio Ajux - Rua F«rn. Pinheiro 555 

*-------------- (o)---------- ----
DR. JOSE DE AZEVEDO MACEDO

CONS!TET?mm1StR m01é-stiM de «enbor»» e crianças
CONSULTORIO. —. Rua Santos Dumont, 798 (Alots Ja Or!_ 
versaria, esquma Av. Vicente Machado).
RESIDÊNCIA: — Rua Santana, 599 Fone 346

DR. JOANÍNO CARLOS GRAVINA 
Raio X — Electrocardiografia — Coração 6

— Pulmões —
CDN«nTAMJ»AT»IUí S0B CONTROLE RADIO1ÓGICO 
CONSULTÓRIO: Rua Augueto Riba», esquina 15 d» Novembro.

broaeulte « M

Crí
CrJ

50,00
62,00

Crí 140,00
Crí 155,00
Cr$ 200,00
Crí 130,00
Crí 175,00
Crí 480,00
Crí 70,00
Crí 64.00
Crí 35,0»
Crí 2800
Crí 14,00
Cr$ 2,00
Crí 1,00
Crí 2,50
Crí 1,20
Crí 6,00

feriu.se
amiza.de


AMANHÃ: NHO BASTIÃO;'MULHER POR MEIA HOftA — UMA ALEG RE BOMBA DE GARGALHADAS

NUA PRESO

AUTORIZADOS A VOLTAR A

CASA A’ VENDA

EXPUCA-SE 0 SNR UNHARESO BRASIL EA
ARGENTINA

;À

SUICIDAR-SE!

ELIXIR 914
«g

o

EM FAVOR DOS REFÜ= 
GIADOS ESPANHÓIS

WASHINGTON, 10 (U P) — 
Os milotos dos aviões suic.das 
japoneses, ao parfirein para 
suas missões, recebiam do ofi­
cial superior uma espada curta 
Mas essa arma não se destina­
va á sua eventual defesa. De­

via servir para os “karm.iltazes 
fazerem o hara kirj, desde quo 
tivessem a desgraça de errar 
o alvo.

Essa espantosa revelação foi 
feita agora por uma alta paten. 
L> japonês*.

tos de tropas governamentais) 
txcepto ao ul <’o •• o Yungtse 

;e nas á-eàs da Mandchursa, 
que não esfã’o envolvidas no 
conflito.

A ordem foi comunicada Ss 
forças regulares e irregulares 
i:<nto governamentais quanlo 
comunistas.

ve do quarto onde foi esquar­
tejada ?. criança. Aliás, a po­
licia chegou, á conclusão de que 
o crime deve ter sido obra de 
duas pessoas.

NOMEADOS MAIS DOIS
■ ■ . >.!) .

LINHARES

primavera por forças anglo- 
americanas, tiveram autoriza. 
<ã'ó de voltar da Grã Bretanhr 
para a Alemanha.

AMPLA APROXIMAÇÃO

ECONÔMICA ENTRE

CM DOS RESPONSÁVEIS PFL A TERRÍVEL MORTANDADE NO CAMPO DE CONCENTRA. 
ÇÂO DE BELSEN — O famigerado Dr. Klein, médico das “SS”, que deu morte a milha­
res de homens, mulheres e crianças internadbs no campo de concentração de Belsen, fa­
lando para o “Movictone News’’ diante do tumuto em que estão enterradas algumas de 

sua vffimas. — (BR1TISH NEWS SERVICE)

RIO, 10 (AN). — A Secreta­
ria da Presidência da Repu­
blica forneceu a imprensa um» 
nota esclarecendo o critério a 
que obedeceu o decreto de con 
solidação das leis e organização 
judiciaria.

Tijicjalmenf” diz a nota que 
a mesma seguiu o plano g< 
censuiisti.noa.iide no projeto 
quo apresentou» á consideração 
do governo a comissão presidi 
da pelo atua], minjsfro Edgar 
Costa e que teve a colaboração 
do corregedor Frederico Sus-

Sem implanfação dessa pro­
videncia todos os atos de re- 
gjstros de pessoas jtu idicas 
continuariam a ser feitos, ir­
regularmente, nos r.artori \s de 
titulou e documentos, que não 
possuíam compefencia privati­
va para tal mMeria.

Por ultimo se ev!dencia que 
o onu.s des imposto», ás martes 
litigantes elevam a renda pro 
duzida pela justiça do Distri­
to Federal a 21 milhões de 
cruzeiros sem confar aquilo 
que produz o papel selado.

Para custejo de todo o fun­
cionalismo, entretanto, com­
preendidos os registrados e 
membros d’o Ministério Puhli. 
co. não djspendem os cofres 
públicos mais de 17 milhões de 
cruzeiros.

sil e a 
do que,

Arcobio Teno• sidente 
tará as . 
estabelecimento da cidade

CHUNG KING, 10 (ü P) —■ 
Terminou a guerra civil nu 
China . çôm aülhrização '' do. 
genéfaljsslmo Chiang Kai Shek 
e do chefe comunista Mão Tse 
Ting, foi publicado um comu­
nicado!' oficial anunciando a 
cessação das hostilidades.
’ Ao mesmo tempo, ficam 
sUsinensos todos o.s movimen-

HOJE DECANÇO DA 00 MPANHIA —

ABSOLVIDO, MASW

TRECHO DA COSIA DF DEV ONSHIR). INGLATERRA. - (BRITISH NEWS SERVICx) —

TERMINOU A GUERRA CIVIL 
NA CHINA

VALIOSAS
Resultado satisfatório »>c 

tem dado o ELIXIR 914 n» 
tratamento da sifUis, razão pbr 
que não ponho dúvida em re- 
comendáJo.

•) Dr. ALVIN0 AGUAR

— AGRADÁVEL COMO 
COR

REUMATISMO!
SIFILIS

Tome e popular depurativo 
composto de Hermofenil, Sa> 
nambaia, Nogueira, PAde-Pertfii 
Salsaparrifea e outra» plantas 
medicinais de alta valor pela 
clasee médica o bom «lenien­
te pau co&bater a «ifilh pela 

via gástrica
OPINIÕES

Atesto que qUe tenho em­
pregado «em bonS resBltadLi 
o ELIXIR 914, prined^almente 
nas moléstias de fundo sifílL 
tiee.

.RIO, CO fAN) — .Realizou.se 
com pleno sucesso o “At<> 
Poefico” a favor dos refugia­
dos espanhóis e»i numero de 
150.0.00.

Os srs. Manoel Bandeira.
CarTog Drúniond Andrade, Jor WASHINGTON, 10 (U P) — 
ge Lima, alem de outros poetas Onze destacados mesquizadorvs 
colaboração. Vários originais da força afomicr. alemães, que 
dos poemas de poetas nacio. foram “raptados” na ultima 
liais e estrangeiros foram pos _________ . . «
tos ent Içiláo alcançãndo .um 
poema de Manoel Bandeira 3 
mil cruzeiros. Até-

çfies na JuSfiça: Cn-adores de 
fámfli» ■— Anánía.s Teoifilo da 
Sérpa, 1 oRufi.nb .lé loi, 2. o; 
Cf rios SussékiPg de Meiidon-

■ ça;-iJOtF^- Jhãp dá Silveira Ser- 
pa,ó4.o ‘curador? Promotores: 

?— Amitro Cavalcanti Linharé" 
Joaqütm Alfredo Ribeiro- Ma- 
riánoj ÓÃvhldi^ Mohftiiro Soa.

-»'• gt>sÃFrFderiPo -Mui! e?5’CÇelsó de 
< llárros Fráhwr • Aróobió Te.......

I rifl, Vandc.r.lei...;Toaq’>itn’ Correia
I JrtarífutA Filho e H irmano Odl.

lon des Jnjos. Oficial do Re­
gistro Clvjl dás messoas juridi 
cas — Totó Alves Linhares.

DR. KOSSOBUDZKI
Com prática nos Hospitais da Europa- Ex.assfsfente 

Cirurgia da Fac. de Mçd. do Paraná. Médico Adj. da Sap.ta 
Casa de Curitiba Médico da Casn deÇÍaude7,26 de Outubro” 
OPERAÇÕES — DOENÇAS DAS SENHORATj

— PARTOS — CLINICA GERAL [
Consultório: Avenida Dr. Vicente Machado N.o 570 (ALl

• tos da Farniacia Imperial).
Telefone 6-6-4. — Con.su! Ias:,das 9 ás 11 e das 14 ás

17 h oras, 
j---------------(<00)>---------------

o SANGUE
£ ^ngue é a vida — Purgue e sangue dl 

preferênoia ao estômago

P. Al.EGRE 10., (AN) -i- 
embaixador Batista Luzardo 
ctarou, em Uruguaisna, que 
general Du|ra esta vivamente 
empenhado numa ampla apro 
ximação econonijca entre o Bra 

Argentina acrescenta” 
após sua nhisse, o pre- 
eleito do Brasil assen 
providencias sobre o 

li­
vre de Uruguaip.na, a exemplo 
do que foi adotado para Passo 
de Los Libres.

DR ANTONIO RUSSO
Regressou a Ponta Grossa, 

depois de vafios dias de perma 
nencia cm Curjriba, o compe­
tente e Conceituado clinico dr. 
Antonio Russo, figura de real­
ce nos meios cientjficos e so­
ciais de Ponta Grossa, onde re­
side ha longos anos.

Apresentamos a s.s. nósso» 
cumprimentos de boas vindas.

CHICAGO, 10 (Li P) — 0 continua presq. .pois foi en- 
aparelho “Detetor de Menti- centrado em seu poder a cha_ 
raí” absolveu o porteiro De- 
shre Smi|h. um dos que foram 
detido^ sob a suspeita de esta­
rem envolvjdos no assassinato 
de Suzanne Degan-

Mas apesar disso, Deshre
---------------< (nn i >■

SO’OS GANANCIOSOS
QUEREM AUMENTAR

0 PREÇO DO PÃO
RIO. 10 (AA) — Publica o 

joifial “Gazeta de Noticias”, 
que só os gananciosos querent 
aumentar o preço do pão, pois 
há trigo basfatrije. .no sendo 
portanfo a faltà do mésmo n o 
livo de aumento do preço do 
Produt >.

Com iclação á noticia de que 
ns madarias hoje fechariam até 
ser resolvida favoravelmente A 
concessâb do aumenfo, reuniu, 
sc ontem a Associação dos 
Proprietários de Padarias e de­
bateu o assunto, pois toda a 
imprensa e o povo clamou don 
tra a medida òo fechamento! 
que jrá deixar a cidade seni 
pao, sendo resolvido sustar a 
firoyc e aguardar a palavra 
< ficial do Ministro do Traba­
lho para o caso.

RIO, 16 (AN) — O Presidcn-
Vende.se um» casa de madel t(, da R,.publica asájríou den- 

ra, ^Itifáda á rua-Ramis* GaL,- |r(, outras as segumtes nomea- 
vão n. 203 (Ofjdlnaa). Tratai 
na métsnjia. “ > ' '

sebind, do dr. Romao Cortes de 
Lacerda, procurador gera! do 
D. Federal, do representante 
da cuasse dos advogados, dr. 
Salandor Pinfo Junior e do dr. 
Teodoro Arthur, rempesertante 
do Ministério da Justiça.

Nenhuma alteração substan­
cial foi pois introduzida no 
projeto óro transformado em 
lej, d’<> qual consta a abplação 
do quadro dos magistrados 
membros do ministério publi­
co e serventuários afim de 
atender ás necessidades míni­
mas quí se impunham para a 
eficiência do serviço judiciarjo 
nesfa capital.

Adianta a informação que o 
critério dc escolha dos elemen 
tos para comporem esse quadro 
salvo aqueles para os quais a 
lei estabelece normas de aces­
so, podendo ter sido de livfe 
escolha, cbedeccu rigosamente 
ao amFovejtamento dos atuais 
servidores, segundo ordem de 
antiguidade. Confa a nota co­
mo inovação que envolve inte. 
lésse de monta a relativa ao 
cargo dc oficial de regjstrh de 
pessoas jurídicas, vindo da lei 
que regulamentou os dispositi­
vos do Codigo Civil atinentes 
aos registros públicos.

RECEBIAM UMA ARMA PARA
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HOJE

POR ESTES DIAS:P.OR ESTES DIAS:

MAHOJí, AKIN TAMIROFF c 'eómr .

METRO; M5CKEY
ROONEY E BONITA

GRANVILLE
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DOMINGO EM DUAS SESSoES
A FURIA DE UMA MULHER! A VIOLÊNCIA DE UM HOMEM! ENCADEADOS NUM CRIME 

E NUM ESTRANHO AMOR !

"’tHf SUSPECt" ^.r-

II IR EIS Stanley f. Rídgrc llpnry Danieu

A TRAGICA LUTA ENTRE 0 0010 E 0 AMOR!
UMA SOBERBA EMOÇÃO... MOMENTOS DE FORTE TENSÃO PA.

RA TODAS AS PLATÉIAS... A MELHOR "PERFORMANCE” DE j
~ ELLASRAINES. '* '■-LAUGHTON 

WliaRAINES

Alegrú e ílivertimeótò c<»m garotas mais lindas da 
visintWnç-a.

QUARENTA LADRÕES
/ i ’ Z** ‘ • - *■ TN ' . . r

Wêstern da United, com W1LLIAM BÓYD e LOUISE 
CURRIE. ,.
, 3! O filtfie com o qual o hdm elh das duas pistolas se despe­
dí de sçi$ fájjs.

A ESTIRPE DO DRAGÃO 1
•TURNHAN BEY. ALINE MAC 

Grandioso filme da Metro,

WALTER HUSTON. 
KATRERINE HEPBÚRN.

.      ■■■■■■ ■■.mu» II...................... ... .............................  11 ip ,,,I ,■ II111 n L. a I! .J IJ■ ■ >.< 

RENASCENÇA 
!. . . . . . . . . .(0 UNE LÍDER DA CIDADE) '

Emprez»; A. HOLZMATOi & CIA. LTDA
• Fone: í-0-4

__  ((#0))-------------------- L-------

HOJE - ía FEIRA -
ÁS 8;15 HORAS DA NOITE 

L JORNAL BRASILEIRO
NAS PLANÍCIES

1

ENREDO ATORDOANTE... UMA REPRESENTAÇÃO IMPECÁVEL!
EXCELENTE! -j

ÚM FILME DE QUALIDADE FORA DE COMUM... EMOCION NANTE... FORTEMENTE 

DRÃMATICO... O MELHOR TRABALHO DE LAUGHTON.

DELE __ um grande segredo! DELA — um grande amor! — Amor... que foi Q pre­
lúdio de um crime! Receio... que encrustou desejos secretos! ,

SURPRESAS!..’, fbm jBOllRAH MINI^HCH e
GAITEIROS. - ; .1

“ ' /;■ \v-- ’ T **' • '■■■'■, > -.1

ALICE FAYE, GREEJt Mt LER, •■BETTf ÇrRAÇI-E, SÇN,'

JA HENIE e SHIRL.EY TEMHLJÉ na graça dos seus 4 
anos, ‘

FOX JORNAL

CALOUROS DE SORTE4»
A SURPRESA DO ANO. 100 POR Ç^NTQ,..ORIGg^t^

DIFERENTE! .’>«
PRODUÇÃO?’ DA IY)X. coitf

PHIL BAKER. MAKJOKlt; . MOCIDADE DIVERTIDA I «BhARDY
MAÇÇflW ETlWAPn DV AM i ffitac*de arromba da Tnivérial com PEGGY RYAN, ! 1*1’” 1

v l« ê ElU ÍT *.i Alegria é Givértiineótb co ni garotas mais lindas i PREFERE «S LOURAS

Realizou.se
Con.su
Vende.se


RECEBIDOSDiário dos Campos pelo gal. Dutra
PONTA GROSSA; SEXTA=FEIRA II DE JANEIRO DE 1946

Ultimo Episodío
de um romance policial
A DDICXA nnc linoiSrc e * anneruoin nno nn nA„n« ... .... .. . -- ____ ____________________
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MlRIt VAZ MARTINS

Aírton, de_

BELOS E DEMAIS

dinheiro, 
me dcq 

naquela 
é bom

Milhorato 
momento 

reportagem

RIO 10 (AA.) — Foi recebid 
boje pelo gal. Dutra, naséde 
do PSD. uma comissão de m5- 
ritimo-s composta da djietoria 
da Federação Nacional de Ma­
rítimos, diretores de todos os 
vjndicatos filiados e membros 
do conselho de Representantes 
tendo sdo feita grav edenun. 
cia sobre um decreto que está 
sendo elaborado pelo Ministé­
rio do Trabalho e que deverá 
ser assinado nos proxjmos dias.

que 
apu

Depois, 
mundo ? 

tem erro?’’ 
cantar: — 

pedra, ái,

Uma completa fabrica de 
mancos, contando 
freguezia na praça « 
ribr. Preço a tratar á 
Ma Wandürley, 1193.

Vende.se por ot-ivos

cbitri caspa, 
QUEDA DOS CA-

AGRADECIMENTO 
t E MISSA f

não tenho ofi.. 
a ideia de en- 
casa.

neste
é que não 

ele

A PRISÃO DOS LADRÕES E A APREENSAO DOS OBJETOS ROUBADOS NA CASA N 271 DA RUA 7 DE SETEM 
BRO ‘ - - - - - - - "
TOS

NUMERO: 12 765

com otlí 
no 1" 
Kua ■

Alonso Martins e familia sensibiljsados agradecem 
Iodas as pessoas que enviaram palavras de conforto

O general Dutra ouviu aten- 
. cíosamonle a comissão, garan­

tindo que gssim que assumir o 
governo garan.tjrá o estudo dos 
problemas das numerosas das- 
ses.

O referido decreto represen. 
tá monstruoso atentado ás 
çlasses trabalhistas, pois admi­
te a oluralidade de sindicatos, 
o que causará um retorno a 
anarquia nos meios trabclhjs- 
tás, que fid-rão divididos e 
enfraquecidos.

NOVOS ROUBOS DESCOBER- 
E’ FILOSOFO...

A POLICIA FICA EM CONFUSÃO DIANTE DO EXCESSO DE ASSALTANTES 
DILIGENCIAS POLICIAIS QUE SE COROARAM DO MELHOR EXITO — UM LADRAO QUE

se- 
se- 

a
rc- 
es-

diversas, uma corrente com fi­
ga amarela, uma corrente 
amarela, 1 corrente branca tér 
minada por uma medalha cbm 
imagem religiosa, uma corren­
te com boljnhas e uma . cruz, 2 
haxias de tamanhos médios, 
sendo uma esmaltada e outra 
de folha de flandre. (Desses 
objetos, apenas não pertencem 
á sTa. proprietário da casa da 
rua 7 de setembro as duas ba­
cias. citadas pbr ultimo).
EM CENA OUTRO LADRAO 

Entretanto, relacionados os 
objetos, verificou-se que falta­
vam alguns de alto valor: dois 
relogjos de pclso, duas, cruzes, 
duas medalhas etc. Aírton Mi- 
Ihorafo, depois de vários in­
terrogatórios, e agora djante 
da reportagem, insistia numa 
historia: ele tinha sido o la­
drão, tfnha com um ct>mpa« 
nheiro carregado todos os ob­
jetos relacionados no furto, 
mas a parte que faltava, dizia 
ele, estava em poder de seu 
companheiro, um pretinho de 
nome Benedito Epanvnondas, 
a quem ele tiniha ordenado que 
O esperasse em Castro, enquan. 
to ele ia vender os- objetos va. 
liosos em Curitiba.

Depois reunir-,«e.iam em Cas 
ir.i e prosseguiríam viagem na 
ra São Paulo, com o pronosito 
de dividirem o lucro. O tnl 
pretinho teria levado algumas 
joias, inclusive, as medalhàs e 
os relógjos que faltavam-

Entretanto, diante db assé. 
dio do$ policiais, Aírton acabou 
ccqdeBCendo em declarar* que 
talvez Kovalewrk; tivesse ido 
a Castro e apanhado das mãos 
do pretinho aqueles 'objetos. 
Kovalesvi — Antonio Kovalski 
— que posSue uma oficina de 
Pinturas, gravuras, ou coisa 
parecida, ja se encontrava pre 
so, por ler s>do seu nome c'_ 
fadb antes, 
queria 
também 
ein que 
chegou á policia, tinha procu­
rado desvirtuar a verdadeira 
historia do roubo, prbeurando 
inocentar Kovaleskj. dizendo 
que a ele tinha dado 500 cru­
zeiros por lhe ter indicado on­
de podería vender o aparelho 
de radi'o roubado.

Mais tarde confessou que 
Kovaleski também lhe havia 
n.iudado a encaixotar o roubo 
e despacba.lo para Curitiba, on 
de ja vender ao intrujão indi­
cado. que é, por sinal parente 
de Kovaleski 'o tal Godinho. 
A PARECE UMA COMADRE

Apertado então pelos poli­
ciais, Kovaleskj confessa que 
tinjih recebido uma parte do 
roubo das mãos de Aírton Mi- 
Ihorato. Indjca também 'onde 
está guardada essa parte do 
roubo. Os policiais sáem , em 
®ua companhia e fazem uma 
farta colheita. Ternos, grava.

e convidam a todos os parentes e pessoas de suas relações 
de amizade para se fazerem presentes 6 missa de 7.o dia 
uue mandam rezar, ás 7 horas, np Altar mór da Catedral, 
no dia 14 do corrente, (segunda feira). Por majs este afo 
de fè, e caridade cristã, antecipadamente agradecem.

dencia, mas nada roubára.
Os poljciais apertaram o ih- 

terrogatopio e então Boaventu. 
ra deu a pista

QUEM FOI O LADRÃO
Segundo suas declarações, >o 

ladrão era Airton Milhorato, 
muito seu conhecido, afé mes 
mo seu amjgo. Dizia ele que, 
quando Milhorato. em compa­
nhia de 'outro indivíduo, se di­
rigia para a casa a ser assal­
tada, ele seguiu-0 e viu-o en­
trar na referida casa. E que 
depois Airton Milhorato tjnha 
saido'è ele, em companhia da 
nndher Maria de Lourdes. tj­
nha entrado na casa e lá ti­
nham permanecido várias ho­
ras..

Com essa confissão 'p escri­
vão Raul Gujmaráes seguiu 
para Castro, onde esperava 
apanhar Milhorato. Conseguiu. 
o. efetivamente, e de lá trouxe 
o ladrão que logo cbnfessou 
ter levado o produto do roubo 
para Curitiba.

Nessa altura ja as nossas 
autoridades poljciais estavam 
agindo em acbrdo com as de 
Curitiba e a apreensão do rou­
bo foi coisa mujto facil.

ONDE ESTAVA O ROUBO
Na casa de Gentil Godinho, 

á rua Conselheiro Laurindo, em 
Curitiba, foram apreendidos 
em diligencia levada a efeito 
pelo delegado dr. Cláudio 
Guiss, os seguintes objetos, a 
maioria do<s quais pertencentes 
á proprietária da casa situada 
á rua 7 de setembro 271:

■— 1 aparelho de radio “Phi­
lips”, 1 sobretudo de casemira 
preta. 1 relogj'o despertador, 1 
relógio “Oméga” com a respec­
tiva corrente, 6 pratas de dois 
mil reis, doze pratas de mil 
rejs, 3 pratas de 500 reis (to­
das antigas); 1 moéda de 20 
centavos, três moédas de dois 
mil reis de níquel, 1 moéda 
de dez centavos, alemã; uma 
pele de côr preta para adorno 
de senhbra, uma capa de bor­
racha para senhora, um “pull- 
oweb”, 28 pedaços de puro de 
diversos tamanhos, dez pedras 
prccjoísa-s de tamanhos e cores

n
_  -__ èspiri- 

tua], ass>m como também flores e coroas e acompanharam 
< Coche tunebre até o campo santo ca jnesquecivel esposa 
• mãe

■ t pliteir « índio
PONTA*grossa - “v? 40 DIARÍ0 DOS CAMPOS.

Ele, porem nada 
declarar 

até o 
a nossa

Na Delegacia Regional de 
Poljcia houve ontem o epílogo 
do romance policial qué come­
tamos a publicar por ocasião 
dor. prljrfoiros assaltos ocorrj. 
dos nesta cide.dé na semana 
do Natal. Como dissemos na. 
quela ocasião, os arromba- 
rrientõs e roubos sucederam-se 
colocando os policjais em ver. 
dadeira dobadoura para desco. 
hrir os autores das audaciosas 
façan/ha.;.

Passaram-se dias, mas efinal 
numa batida ger-il, a policia 
encontrou pistas interessantes 
e pôde agir com precisão, efe 
tuando varias presõés. Procu­
ravam bs policjais. principal­
mente, os autores do roubo co, 
metido na residência n. 271 
da rua 7 de Setembro onde, 
cr.trc todos os assaltos, se ti­
nha praticado o rbubo majs 
vultuoso. Assim é que prende-, 
ram a mulher Maria ,de Lour­
des, que confessou ter estado 
na citada casa em companhia 
dc Boaventura Morais Rjbas, 
conforme os detalhes que pu. 
biicamos entãb.

COINCIDÊNCIA FATAL
A mesma mulher, Maria de 

Lourdes, declarou que Boavéri- 
tura lhe tinha dito- no dia 
gujnte fipós o roubo, que 
guiria para Castro e que 
ameára de morte caso ela 
velasse que ambos tjnham
fado na casa assaltada. Acon 
tece que Boaventura seguiu 
logo depois pará Curitiba, lá 
senldo preso por agentes in­
vestigadores da nossa Delega.. 
eja Regional de Polida e ou­
tros de Curitiba. Sua prisão, 
porem não esclareceu cbmpleta 
monte o roubo mpis inipór- 
lante, que era avaliado em 
cerca de 10.000 cruzejros.

Trazido para Ponta Grossa. 
‘Boaventura confessou ter esta 
do na casa assaltada mas ne- 
g’ou absolutamente que tivesse 
cometido qualquer roubo.

Tinha estado com Maria de 
Lourdes na referida casa, tjnha. 
de sua mãe, tinham ambos dj. 
lhe dito que ali era residência 
vertida-se no interior da resi-

FABRICA E DEPOSITO DE CAL 
$10 SEB1STI10 DE
DURV1L MENEZES

Estsqn* paráaanent* d* Ca 1 para pronta entrega. - 
fa.sa a domicilio. Depo»iu> u# »ta sidada á rua Dr. Cd* 
«.• 831 — Fone M>2.

tas, blusas, porta retratos de 
vidro, uma cajxínha de prata 
para põ-de-arroz, cintos finos 
uma caixa cbnfendo joias, um 
estojo de perfume, tudo isso 
embrulhado num lenço]. Pro­
vavelmente esse lençol foj o 
roubado da residência da rua 
7 de setembro. Kovaleski dc. 
clara que tudo nq,ui]'o lhe foi 
enfreguc por Aairton Mjlhora- 
to pará guardar. Mas, decerto 
por não tér espaço em Casa 
para a trochinha, Kovalesbi 
manda sua senhora levar a 
cuja ha casa de uina sua co­
madre. d. Sebastiana, á rua 
visconde de Maná. Dechi a que 
a comadre nada sabia d'o as­
sunto e agju inoceptemente. 
Mas ai tinham aparecido as 
cruzes e medalhas que faziam 
parte dos objetos roubados na 
casa da rua 7 de setembro. 
Inferroga.se Milhorato e este 
insiste na história de que tais 
objetos tinham sidb levados 
pelo pretinho e que si estavam 
ali é que Kovaleski tinha ido 
busca-lo.9 em Castro. Interroga 
do, Kovaleskj aproveita a “dei. 
xa" e aprova a historia do 
companheiro.

Logo depois cáe em contra­
dição, pois djz que não conhe. 
eia o negrinho, qtic recebeu o 
pacote ce suas mãos na esta­
ção de Castro. Olmpro.neté. 
sé. enfim é confirma a presun­
ção dos poljciais de que ele 
foi roalmentè o Companheiro 
de Milhorato no assalto’á re. 
sidcncia dá rua 7 dé s<teni- 
bro.

LAIÍhAO FILOSOFO E HO 
NESTAMENTE LADRAO

Airton Mjlhorato é um tipo 
interessante. E ladrão e não 
faz luxo em ?onfí?ss'à..lo. E’ 
filosofo e confessa que rouba 
por que tem nccesridade, por­
que ja está perdido, porque 
não tem 'outro caminho. La­
mentável a sua tendehcja para, 
o crime, pois segundo teste, 
mvnho de uma das pessoas de 
familia vítima do roubo, ele é 
fjlho de uma senhora bastan­
te considerada em Ponta Gros.. 
sn nor «nas qualidades m’o- 
rais. Enfrefanto, quando da 
presença da reportagem na 
Delegacia dc Policia, em face 
dos jnterrogatorios, negou.se 
pi imeiramenfe a responder, ale 
gando ja ter contado várias ve­
zes sua historia á p'o]icja.

Diante, porem dc interroga. 
(or>o da reportagem, e de cer­
tos apartes dados por pessoas 
presentes, explodju:

— “Fiz o negãcio porque não 
tinha 
cjo e 
irar 
quem 
Quem

Só faltou 
Atire' a primeira 

át, áj. ”
Por ultihfo seu 

pois que estava quasi tudo em
pratos limpos declarou que não 
tjnha antes denunciado Kova­
leski por ser este chefe de fa­
mília.'

UM ROUBO EM JOAQUIM 
! < TAVORA V

Depois da apreensão feita na 
casa da comadre de Kovaleski, 
varjo sbbjetos estavam “so. 
brando” na relação dós roubos 
cometidos e confessados. Rou- , 
pas, elnlos, vidros de perfumes 
tfc. Afrfôn Mi!hl>rato confes­
sou que tinha “consegujdo” 
esses objeto» em Joaquim Ta.

1>ÃRA)

AS SECÇÕES BLEITO= 
RAIS QUE FUNCIO= 

NARAM
RIO, 10 (A N) — Segundo 

nota forpCcila ao Tribuna] Re 
giona) Eleitoral funejonaram 
no pleito de â de dezembro 
de 1499 secções, deixando de 
se reunir 5. Foram anuladas 
ou deixararú dé-ser apuradas 
pelas Juntai apuradoras 65 e 
o Tribimaj decretou nuljdade 
apenas de 17, havendo de |o 
das recurso para o Tribunal 
bupenor Ao todo foram apu­
radas 1483 secçòes.

ALÔ, PIANISTAS, E

Joao Vargas de Oliveira
ATENÇÃO: ACABAMOS DE RECEBER RADIOS-VITROIAS PHILIPS, ULTIMO TIPO E TAMBÉM RÁ­
DIOS PARA ACUMULADOR PHILIPS. DENTRO DE POUCOS DIAS RECEBEREMOS PHHASEVREADY

1 PARA RADIO OUE VENDEREMOS AO PREÇO DE CR.J28HI.1*!
^fHAVENIDA DR. VICENTE MACHADO N.’ 390

vora. E’ um novo roubo, 
a nosso pblicia não contava 
rar ontem, Mas a cousa é co- 
meçar... '•^j

UM DETALHE
Quando das primeiras jnve’- 

figações sobre o primeiro roubo 
foi encontradò na residência 
da rua 7 de setepibrt» um pa­
pelão, manchadp (je .tinta, com 
o nome de Antonió Kovaleski' 
marcado em carimbo.

A poljcia guardou a pisja 
tnas teve calma suficiente pa‘. 
ra esperar o desenvolvimento 
do« acontecimentos. P.?l$ bem: 
esse papelão serviu para em­
brulhar a ferramenta do as­
salto. Kovaleskj reconheceu-o 
e Milhorato denunciou as fin» . 
lidades do tal papelãozinho 
Nesse particular o eserjvão 
Schmidt tirou nota 10. pois 
desde O principjo considerou 
que >> tal papelão teria servido 
para envólucro das “ferra­
mentas”.

NOVOS MERECIMENTOS
O antc.penultirno capitulo dá 

reportagem dá ensejo a qu'» 
teçamos novo® encòmjõs á po­
licia, especialmente ao deUgà. 
do interino Nichlau Ferjgottj, 
aòs escrivães (Ogtílat Solgpildt 
e Raul Alves Guimarães, pela 
brjlhanfe atuação desenvolvida 
na quai tiveram a ' cooperação 
dos agentes Nelson Silva, An- 
fonio Licoli, Laúrentino Fa­
gundes e Übjrajara Reis.

Seus dedicados esfbrços e 
seu tino profissional foraih 
fatores decisivos na solução de 
graves questões que estavam 
jnquietando a população e que 
tiveram ampla, cnbaj e satis­
fatória solução. Cbóperafldo 1 
sempre com a policia pela s«-| 
gurança e tranquilidade da 
população, queremos reprodu­
zir os nossos aplausos â atua­
ção vitoriosa desses' dedicados 
funcionajrio. V

z E SO’,..
Pois, caros leitores, isto en­

cerra a questão. Infelizmente 
não podemos relatar nenhum 
episódjo pitoresco, cbmó do 
dos “peis junto”, da vez pas, 
sada. A não ser dizendo que 
Boaventura e Maria de Lour­
des, em sua entrada na cisa já 
roubada, foram muito infeli­
zes. Essa entrada 'não corres­
pondeu á b'oa..ventura do ho. 
mem, que se acha preso, nem 
justificou a santidade do nome 
-Ud o •uJ!aqu«dtUoa ens 3p 
siodap BSBO uu noJlvO OJjattí 
de roubaifa e, (portanto, “ja 
veiu tarde...” e a segunda não 
se porto.i abolutamente de 
acordo com o rótulo que lhe 
deu a crisma. Não honrou o 
nome de Maria e> sehdo de 
Lourdes, lavou-se em aguas 
impuras... '

HINDS
frotàje t em betem a íw

.((00))-------------------

. .. ------------- («»))-------------

NÓS QUEREMOS 
MACARRÃO JUSSARA

PEDIDOS PELO FONE: 203 - (8)- - - - - - - -

ALERTA PARANAENSES!
SRANDE CONCURSO DA FABRICA DE CIúAl 
ROSSOLANOS. A. AS BASES DO CONCl 
SO SERÃO APRESENTADAS ^DIARIAME# 
PELA P. R. J.<2 RADIO CLUBE PON? 
GROSSENSE.

MUSICISTAS EM GERA
sicas Qualquer Partitura para. Piano, de ''
tinas? ' CaS °U DoPulares, editadas nas Republica® 
Su];D|,íl ’°**os Podiods ao Representante nos Estado»

o que Bie deseja o U 
Hínds, protetor da i‘ 

edtl» e confidente dos seus seg' 
dos de beleza. O Leite Hinds li® 
culdadosamente a sua pele 
prepara-a de forma a evitar' 
ffianebas, espinhas ou sarda», 
Atnacia-a, dando-lhe o aveludí 
das pétalas de rosa. E quand® 
retoque final da sua cútis Pe 
• •maqulilage”, é ainda o U 
Hinds que oferece o seu concuf 
como base para pó de arroz. IW 
confiante, porque o Leite Hií 
<U a beleza desejada.

«0 /MS

Magros - Fracos - Nervosos
VANADIOL é um fortlfjcante, em cuja fórmula muito bem 

combinada, entram substancias de Vanadafó de sódio, Lacitjna 
Gliee.ro fosfatos pepsina, noz de cola etc., de ação pronta e 
eficaz nos ca^os de fraqueza eneurastçnias. O «eu efejto é 
rápido. Em pouco tempo as pessoas fracas 'ou nervosas 
sentem bem estar e notam qnc as forças estão voltando. O 
sangue começa a aparecer nas faces. O apetite aumenta., o 
sono ó mais tranquilo e a vida torna.se majs alegre e sua­
ve. Caso sipta-se fraco ou nerVoso TOMê

TT 1 II 1 FORAIFICANTEVANADIOL"
Mima

Vende.se
Inferroga.se
negou.se
Gliee.ro
torna.se

